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NÃO TERIA 
CORAÇÃO ... 
O moço, sonhando qual 

um menino innoc~nte, bem 
que faria um pedido a Pa­
pae Noel. Desconfiava, po­
rém, que esse velhin~o ~s­
trangeiro, ás vezes tao m· 
justo, não lhe fosse capaz 
de dar O presente alme­
jado ... 

Subito, uma voz meiga, 
como que partindo da au­
ra que mexia com as flores 
do campo, perguntou ao 
moço pensativo: 

- ~e deseja, meu . fi­
lho? Você está tão tnste 
sentado ahi debaixo desta 

urnt "" Ih arvore ... ~er que eu e 
ª1 ~ mande uma companheira ·na! 

bonita e muito rica ? 
1111- d E esse moço respon eu, bo-

a,i.ltl s~m o sentir, á voz myste-
1nosa: 
~ . "Uma companheira bo­

nita e muito rica... Não ! 
Elia seria insensivel á dor 

sefl dos necessitados, e não te-ci> . 
ria, mesmo, coracão com que 

ge1· rn d , e pu esse amar ... 
. Eu seria muito feliz -

sim, muito feliz! - c o m 
,, u_ma companheira que não 

tivesse outra coisa senão 
ª belleza do coração e da 

~oi ª1
1
rn
1
ha a se reflectir n o s 

" o os ! ... " 

l'J L. A. 
1 -- - ---.. ...... ~--

Pr .._ Garção, por que os 
: ' · doªtos nesta casa são todos 

1• ~E?'º preço ? 
1 tu para evitar ao fre-
', t-arct O ~rabalho de procu-
111 na hna os mais baratos ... 

- - --------- -------------:: 

BOAS FESTAS E 

FELIZ AIIIIO 

.. Esplendor 

NOVO 
dese ja o jorna l da n~oc iclade iguas­

suana - 1\ eRITH.~1\ -- aos seus 
g e ntis leitore s e annuncia9tes 

._..,. ......... •.••••••••••••-.•••.-.v...,_-..,,, ••••••••• •.•••••••••••••.-.•.••••••••-.••• 

LYRIOS E ALMAS 
No silencio do quarto, uns 

[grandes lyrios 
Nas jarras, agonizam lenta­

[ mente; 
./::,' recordam, tão brancos, tão 

[esguios, 
O vulto de uma freira muito 

[linda 
E que ferida "' 
um dia, pelo amor, 
110 claustro se escondeu ... 

De uma alma eu sei 
que era pura e bóa, . 
E que ferida, um dia, pela vzda, 
Vendo a sua brancura ma-

tnilada, 
Num cla11stro de agonia, 
entre lyrios suaves, 
Em szle11cio morreu ... 

SYLV!A PATR!CIA 

-----
O amor é •.• 

... UM commerc10 tem­
pestuoso que termina em 
bancarrota. 

CHAMFORT 

Psychologia 
Um escriptor famoso em 1 

Paris resolveu um dia con- ; 
cluir uma obra na calma ) 

de uma aldeia. I' 
Conhecedor da mentali-

dade aldeã, no mesmo dia 
em que chegou, pediu a pr_e­
sença de toda a populaçao 
defronte do hotel. Então 
declarou summariamente : 

- Senhores e senhoras. 
Meu nome é Jean de Léry. 
Sou escriptor, natural de Pa­
ris, e tenho 37 annos. Sou 
solteiro e não pretendo ca­
sar-me no momento. Ganho 
300 francos P?r mez, bebo, 
forno e não sei dançar. Du~­
mo tarde e levanto-me as 
6 da manhã. Não uso. cha­
péu e ás vezes falo sozm_ho. 
Aprecio as moças _bomtas 
mas não sou conqui~ador. 

"A g O ra. per~ittam-i:ne 
que me retire, pois preC1so 
trabalhar". 

E fechou a janella. 

OSW. DA SILVEIRA 

-----

JOÃO GUIMARÃES 

Quando a gente 

nesta vida, 

encontra uma vida irmã 

=• fica logo tão contente 

que noss'alma, reflorida, 

faz da noite desta vida, 

uma perpetua manhã ... 

Timid~z 
- "Eu preciso con-

" tar uma cousa a voce. 
Ha tanto tempo que 
eu lhe quero dner ... 
dizer que... dizer uma 
cousa, mas não sei se 
deva: você não fica­
rá zangada ? Não fica­
rá magoada nem tris­
te com migo? E' uma 
coisa b e m simples, 
afinal, uma cousa ba­
nal, mas para mim 
tem tanta importan­
cia ... Uma cousa que 
pode modificar o meu ' 
destino e talvez faça 
você sorrir, commo­
vida e alegre, ou ape­
nas compadecida de 
mim ... 

Eu preciso contar 
uma coisa a você. Ha 
tanto tempo que e_u 
Jhe quero dizer ... di -
zer que... eu gosto 
profundamente Je vo- f 
cê. f 

MARCELLO I 

... A mais perigosa de to­
das as paixões - porque 
ataca ao mesmo tempo ª ca­
beça, o coração e o corpo. 

Quadrinha 
te ,la-o muda De amor a gen _ 

De anno em anno, mez _em me---· 
Amor é que 11em bexrga : t 

PELO bem que tu fize­
res, espera rodo o mal 

VOLTAIRE 

Sú da nu gente uma 'vez. 
Leonardo Motta 

que não farias ... 
RAUL DE LEONI 
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__ !:\~ e~R~1~1~· 1!:;<:?~1\~- - ~~--- ---- J 
--------,-,A-C:-r:-:ítí-caSocial" Os novos bachareis A CRIT1c~ 
lud1 çàn d s al um nos . "' " 1 • f1 M" .,.,, ,, ,, , 1° "í"P: t: í:,::,~;· d e s p o rti •• 

sce mel. : l!' ,111 i/, hfl< un ;1,, .\'1c t lzo oy, l 
!\' • ~ . ,.1-., r~ox1m° Fizeram annos ne . 1ml, de ~t',:~;,~ '1 r,íf' .1/,,clw Filhos de lgua 

d
.•.: n1 ,Je .10 S.C. 4 -·1rur"ião-dent1~ta º'"1•r111 '<1·JJ,,(huuD1,1s ' 'ladu . SSú 
ia _,, r0· :\~li,.-. ~1ur· - 1 , '- ::, do, jtl/10 ,,.; , , , . .!reira 

lgua -u, J P ... • - Movsés de Azevedo: d 
tinho far.i l a,re,ent~'id~ - 16, sr. Ary Barbosa a 
ann :al ,.os ,, i- a1um1 o, Silva, funcci?nario da Cen-

pian-l. l ·es-a trai do Bra,il: . e 
s~:-:i.o pJr,11 \ ~ ~· 10' u ' 7 proP. Venltll or-

au, ·:i.o o ~r. H~•1H,1..i:_ ~uu:i- ~ di;ectora do Grupo 
E l \t. v,: '- n:a. 1 p · que •sera, , Escolar Ran;;e, cstana, 

fi\k. prorª. L\1t1 Duque - 17, menina Neyde, ~-
btrid1 \,1:v-: . lha do sr. Antenor de Frei· 

.. <- -v•· 

Os novos bacnare1s 
A· ib, " ',,11, lurr r, c:11so 

111 °r,urdtl;d, , /J1n1t,, de 
,\rt!H 1 ,,,. e 11.uu/11 !!-,-~111 de 

i1acf1,1 1.•, ,r .1,111;- 1rl<',ll"t:S 
A li, 1 1111/, ,,,,, ,,., ·" ;·1,.1 1 I 

po ( lll,f L < l uj' 11,c/u u <.. ll'.f!," 

tas; . . A }ton _ 17, me11100 _ ny ' 
tilho do ~r. Saturnino An­
tonio àe-. Freitas. 

_ Hoje, fest~j~ seu a~­
niversario natalic10 a gentil 
st.1. Elza Soares. 

_ Amanhã, vae n~tali­
ciar d. Helena Licurc1 da 
Silv::, esposa do sr. Ary B. 
da Silva. 

P er<1nte um, gra de 
eia, r1.:ahz, u-!le quinta~'~: 
t1ma , o encodntro nocturil a 
tre l,S esqua rões do F 
1 . F C •tnas gua !ISU . . e 00 ~\ 
r d F. e ' ~dur 

Esse jogo, -i ue íoi dis 
- d put na rnouguraçao as no\·as l 

laçõt:s <.los rdlt:c tnres do 
1
>l 

local, agradúu b~stantt, / 11 

d e lhe faltar technica. o/ ai 
rubros, actua~do com infcl· 
?ªdt'. e ~t:sent1ndo-se d~ e 
Junto, nao puderam de,cn 1 
ver a classe de jogo que P 
suem. 

Não _a~onteceu o m~• 
com os v1s1ta~tcs que, jogan 
com acerto, fizeram jús à f 

ctoria q~e alcançaram, quanJ 
ao terminar a pugna, o plm. 
marcava a contagem de 3 x 
COMO AOíRAM OS TL\\Ei 

Como já dissemos acima, 
tricolores suburbanos apre,, 
taram um bonito jogo - e n~ 

tratandc-se de um quadro e· 

1\VIS0 IMV0R= 
T1\NTE 1\0S 

N0SS0S L E I = 
T0RES 

podia ser de outra for~ 

J!aclrado r' dr' sua cxma. es- posto de profissionaes e r,11 
posu, ti. J/a1 ia .l!aclwdo. vas. frente aos alvi-rub1 

O 111 ro adn,~·udo, que pos- em máu dia, não foi dlili 
sue 1111mt'r"sas relações na so- a sua magnifica actuação._ 
c1ulade 1011asswuw, foi, por Entretanto, os locaes so 
esse )11s/11., motivo, m,iitn cwn-1 zeram bôa exhibição no 1° te~ 
prw,mtwlo pelos seus amigos po, mas, no 2° periodo, a li 
e admú adures. nha media, descontrolando Si! 

de t''<I ini, 1w /Jch~11c111 / ,,c11l. 
.\lur/, cu,1/1 nlant 1/l,1 cu11-

sou, 11e,/,1 i;11/rult II cnllação 
de ;:ra11 ilu s1. A~t,11 [auares 
Alle,11<111cl, fwrque, 1,al111e11-
te, elle se111 f,re fez 1lis a udmi­
raçci, de t, dus 111í,. 

A direcção deste jor­
nal atte11dend11 á 11eces­
sid~de que tem de dar 
nova orientação ao seu 
systema de distribuir 
parte dos jornaes e rece­
ber as assigllaiuras avi­
sa aos dislinctos leitores 
que, a partir tle Jo de 
janeiro do proximo an­
no, toda a edição sema­
nal de A CRITICA irá 
para a Agencia dos Cor­
reios local, que fard a 
respectiva distribuição, 
assim como todas as as­
,;i{(11ll luras passarão a 
ser cobradas adiantada-
111ente . 

Vharmacias de plantão 

Phar macia Fluminense -
Rua Bernardino Mello, 357. 

R AIJIUS 11 1vcs e ,_,,acto, Telephone, 20. 

permittiu que os adversai, 
------- - • dominassem e prejudicaa' 

as5im os s~us dianteiros. i~ 

D omingueira 
Será realizada hoje 

uma domingueira na 
do S. C. Iguassú. 

não tiveram o neces~ario ap, 1 
obrigando 0s zagueiros ª · 

mais trabalho incessante. 
séde 

O JOGADOR N. 1 _ 

--~--~--
Casa 10aldad0 

Completo sortimento de liqui 
dos e comestiveis. 
Bebidas naciollat'S 

1\ntonio NardelH 

Rogt:rio foi a maior ~:fi'./ 
em campo. Susten1ou, _ ª B: 
do pelo seu compa~~ei~o 1, 

tolino , a offensiva 1n1m1~\t 
l tan:Io que a contage 

1 

maior. 
OS TENTOS . 1 

0qu11-
Os tentos foram c,iinhª 

j dos por Lelé 2, e Ju_ 1 ,. 

!' dos visitantes, e Mario ' l 
penalty), dos locaes. 

RUA LUIZ DE LL"tA, 12•.\ l os QUADROS , 
par., 1 J, preço, .:u,11 \ _ 
garanl'a, só na Ph . C l . , .. af'mac1a entra - Rua 

PRAÇA U DE UEZE\\BRO ,,. 2 Marechal Floriano, 446. Te-

NOVA IGUAS')U" • L do R,.i j FILHOS DE_ JGUA;r~~ii i 

~~:~ 
Dr. Waldcn ar Paixão ! 

CO"lSUL TE O TEL 127 lephone, 16. 

~UER concertar seu radio. modificar. 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRA(:A 14 DE DEZEMBRO, 2 

ond~ se acha o mais antigo technlco especializado 
• para qualque r serviço congenere. 

c,,ricer/r., em fenos electricos e mach· d . _ 
O 

- . mas e preczsao 
,; s~rv1 ços !<ão ga rantidos e os prero . ' -. a sem competidores 
TOMF. NOTA: Praça 14 de Dezembr 2 ~ - - - _ _ o, •• Tel. 127 

........... ~......-...-...~~~ ...... -- -- ' 

p,üf.· ' 
LIVRE-DOCENTE D A Ul'ATERSIDADE - Cl 1• 

GIÃO DO H OSPJT .nL DA GAAfBOA 

CIRURGIA - D OENÇAS DE SENHORAS l 

Consultorio: Nova lgu&ssú • Rm1 M. Floriano, 37g.Tel. 1J : 
A' 5 · 17 !JS, 1 

5 S1:gundas, quartas e sextas - das 1 as SJ ~ 
Rio : Rua da Quitanda 74.30 andar • f el. zJ.50 
T · ' diante erças, 4u1ntas e sabbados _ Das 4 ern 
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Deseja Boas Festas e feliz Anno Novo 
amigos e f regueze~ 

Recebemos grande quantidade de perfumarias, e artigos para 
homens; gravatas Odeon, chapéus Imperial, meias de sedas para sonho: ~ 

~ j•;; 1 ras. Tudo isso para as fest~s do Natal e Anno Novo. i 
~

00
' ,_ Esperamos a visita dos dignos lreguezes para verifica- ~ 

rem os nossos preços antes de fazerem suas compras. 

ALGUNS DOS 11~0 S SOS PREÇOS: 

Seda para camisas, metro • • 8$500 

Fassonet de I" » • 9$000 

erépe mongol » • • 5$000 

Setim laqué » . 5$000 ,, 

eolcha para casal . . 11J$000 
onqu1 
hínhJ, » » solteiro • . 4.)$500 
o 1, . ~ 

E)p~la, metro • . • . ISIJOO 

ehita .. • • $800 

Francisco Baroni & Filho 
• 



11 eRITle11 --- ----- -

"CORREIO DA LAVOURA" 
1 

Executa-se com perl~i~ão qualquer trabalho graphico . Revistas, 1 

jornaes, estatutos, folhetos, etc., etc. 1 

433, Rua Bernardino Mello, 433 1 

TELEPHO NE , I S O 1 

NO YA l G U ASS U' - . O RIO 

sn~vl\ fuOl?ES & CIJ\. fuTDl\. cumprimentaf11 

s~us amigos e fregu~zes desejando f)oas F~st.15 

e feliz l\nno Novo -



o,úcho, Sebastião (' \ur, Jio; 
Cfaud}r (Anto nio) , D1d1, M • 

1 
Niquinh•• e Jo,wzinh< 

r o, 
\\ADl'REIRA - \ n 101, , Er­

ne~lu e C ,id11mb 1; {h t,l\ io , 

.1 
Mais um festiva l d o S -

.... · s ,., " e. l~U""ss:-7 'TIi 
n.nnos . ~. _______ ., __ ~ ____ -~- ns Tabulas 

O 11 1vd du'1 Krinr e; ..., ( O P • !llt li<, J ... , Iro !f t 

realil. r.~ hoJc, " 11 l 11 ir, 1 Resoluçõe s 1 .i:.,u, , I" 1 rrunt ' ' 

á A v Nº I P J '1 '"' '1 o T .!" ' 

d1oso fe 'i~ ... 1t•u'~.1:~1 u :~,n~r, r A í>1rtllor1 do ~ C I p 'I H', '111< ( 11~ l. 

d , "'J ,, r,'í ..,u, pdà m l"lr1 i d gu.i • f,11.J • :' 
O < cguin(t' : ")r.,5 t'II "_ • '>..!US Olt:I I J 
1 f> 113 • i r eun,ao or ct1nar rn d. . , nrrn c•r.,1::1.1 lllJ. ito 

K 
' ri'\ l - ,1s 9,30 - Comb 

I 
do correntL, resolveu O • " 1tn1 1 

r e S "' 1 ('• • IIJ(- ,1 fi1l10. ,. '·m , 
-,p.:'r(t X Krin ,.., F. e. (111 guintc • - SC'I • .:- • 

lf.i~t1<;). 10 A urnl hr~toria, or 

L Pr< \'à - .is 10,40 - V.1 º' .... 11 1 n~~:ov.u a acta da ses- rx·•tnplo, f'lll t111 .. o e ,Jal-

1 
'41111111~ F. e X N. Clonai F e 1 20 - '. 'lo l: o liur ro falam í'(J 

3a I r.i'-<1 - as 11 55 - fia . , i nclu ir no quadro so- e11. mn 

•1en~111nho F C x Flor1<Jnc b1,d ,lo clube, t·n,rr contra-

!- C l uintt.s, Lin1:vln r~1beiro Car- ---· - · 

4 Pro., i - as 13,30 - Trn- ~o.-;o e_ Cc1rlos M,1rce l1no, e, Ath d p. t 
v, ,;:,; 1 C.111Vt-S f. e. X Alvoril- '/ 110 ,isprrant(S, Ruy Barbosa ay 8 lillBil a 
d,1 F (, \ª Silvd e Dar(y G1ammattey 

51 Prova - as 14,30 - r.:1- Chuff. 
111

6
1 aFp. C x Ju~il) F. C. Nova lguassú, dezembr<> de I Rua 

r0~a - a_s 16, 15 _ (Hon- ; 938. l Marechal Floriano, 304 

ia) -Kr1nosr.C.xPar1sie11- • 1·1 
S • F e L . .. I e l'JIJ - Xova f ._'.'l(USri', 

e • • 111;:; de A::;,eredo ' 

E' o seguinte o t i me do Kr1- 10 Secretar io Rio - Rua D1alma Urich , 373 

7 nos: 
1 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

13 
... .,._ • .,.,,...,.._----.,...,,,, - - - - - - -

ab,1; Gess, e Accacio ; Ficu, or• ar .. arar~.-.-.-..-..-----. . ..-..-..-_.....,._.~ 
Ro mulo_ e Onofre; Ary , Oswal -~-- - -.-. ,,,_._,_,___ "' = =-==- -=-~---------
do, Tra1ano, Turu na e Rolinha D ~---. 

r. Antonio de Luca .. ..... 

ADVOGADO 

J!arío, o i111prtuo,n cnII111,a11-
duute ah.:i rubro Quere is Í'er 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarza , da s 8 a·s 11 da J · 
1 

Paulista e A lcid~!:-; C1111 isa , 
Amaro, Lel é, Ju linhu e El mo. 

saude e vigor '? 

Ide a qualquer hora do dia to. 
O JUIZ 

Serviu de juiz O :- r. Eduardo mar o saboroso leite congelado 

Elias, que actuou com •11uí tas 
falhas. 

A PRELL\\1 :--.: A R 
(até e leiteria f ortalela 1 

e entreuouo àe leite 1 
F1zer;i111 a prelimi na r o São 

Paulo e o Colllb . Gu1rany. 
\enceu o prim.:iro por ~ x O. ,\\anteiga especial, 250gs.2$500 

S. e. lgu::is!!,Ú x 1\n: á R. M4.RECHAL FLORIANO, 9 

chieta I TELEPHONI=:, 10 , 

No lest·, .. 3 1 .d I J. ALMEIDA • NOVA IQUASSU 
• pro 11ov1 o e m 

sua_ homen;igcm, os :i :hletas -•-- _•• --- __ 

alvi-negros jogarão h oj e com J O AMIGO JA PAGOU 

o A. C Anchida. • A SUA ASSIGNATURA? 

- man za 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, lJ52=sob . 

Res. : Travessa Mariano de Mou1·a 3-N lnu ~ , • .,, asse 
TELEPHONE, 8 8 

------ -- -.. 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Era/una- Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 3i8-~. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

~~l:JE 3[;'},-h:11 1:l~====il:lE=:=::31 IE=:=3 ""-=-=-=-""- E=:==1 IIE::=:=:I E=:=::3 i .-, .. -~EZ 'DE, ... , o'EzEMB~O . , .... , ·~ ·, 
Mez do Natal, · Mez 

gos nas cinco secções da grande 11LF1\ 11\ TJ\Rl.1\ GLt)8f), ffl 

1 
que tem o maior stock de artigos finos para homens e meninos, como W 

sejam : roupas feitas e sob medida, camisas, gravatas, cintos, chapéus e Ira 

a . 

1 
V perfumilrias em geral , 

ISITE POIS, A 1\LF1U1\T11Rl1\ GLE)80, A CASA MAIS BARATEIRA DE NOVA IGUASSll 

1 
d Durante este mez grande distribuição de amostras de pó de arroz, pasta para i 
enAL"; A ri A:; ;:RªíºAnhadG LOsEI O e 

l.!!!a Marechal Floriano, 384-Tel. 28o-Nova lguassú-E. do Rio 
a1=11-1a.1-1-~1-1,-tesiiiii!5EJlljn icW IN-11':JEJII 



Questões de portugnez 
Grácil ou gracil ? 
Do latim "gracilis"' com_ a~­

to no a Significava, prinH· 
cen · ue é magro, em 
tivamente. 0 q . ·s" Mais • ã a "p1ngu1 • ' 
op~os1ç qºui~ateu a simples, fra-
t~f eÍi~o, subtil, deli~ado, 0 

g • t maneiras d1strnctas e 
que em . 
feições aristocrat1cas. 

O 
. c·1 paroxytonamente, es­ra t , ,11e . Camões e, como ~ , crev1a · 0 au-

"á destarte pronunc1~va " 
J da Ancora medica: De 
tor I e de ha• 
temperamento quen e 1· m 
bito gracil"' com? . se e ~ 
Cortesão, nos Subs1d1os da lrn-

guÔ.rácil é a prosodi~ q_ue a~o­
nam os melhores d1cc10nans­
tas E com razão : o plural de 
grÚil é ••graceis", - .º que 
não seria se a pronuncia fora 
gracíl-gracís. 

Sávana ou savâna? 

o mais certo - "savâna". 
Deve s~r savána, pondera An­
tenor Nascentes, porque vem 
do caribe, atra\'éS d) esj)Jnll0I 
sabana. E' deste parecer Oon­
.;alves \ianna, ;ias Apostillas, 
li 409 E cita em seu favor, 
N'ascentes, as opiniões da Aca­
d e 111 i a espanhola, Stappers, 
e L•>kotsch. Nada tem, frisa 
elle, com o espanhol sábana, 
lençol, citado por Figueiredo". 

Da opill ão menos exacta de 
Figut'iredo, é tambem o Dic­
cionario official das duas Aca­
demias. 

JOE MAC CARR 

Walt Oisney 

Walt Disiu:y é o grande. de~ 
sl'llhista do momento. Apos 
morte de Se~ar - o l!o111~m 
que "desco~riu" o marmhezro 
Pop<'ye _ Disn~y ficou, por 
assim dizer, sozwlw ,za praça. 

"Bra11ca de Neve", de n_-alt 
Disney, foi un_w expene'.1cw e 
um rrrande tnwnpho. E o de ­
senhista e11thusias111ado com a 
f)ri111ein; 1•ictoria, já hm pro-
01 amma orgtwizad11 para os 
futuros filllleS de !.!,ra11de 111e­
traa-e111. Ei-los: "Pi11occlzió 
Ba~1bi" -- "Alice 110 paiz das 
maravilhas", que os brasilei­
ros conhecem graças a Mon­
teim Lobat/'J e "Cinderella''. 

:ierá bem succedido nessas 
11ovas tentativas? Depois de 
Bra11ca de Neve", pode-se a/­
firmar que smz. O desenho 
se prestu extraurdinariamente 
para o ambiente dessas deli­
ciosas historias, cheias de so­
nho ... 

o a m o r 
O amor ,iasceu, rt:;ando, 
No ,osariu a:;ul do teu olhar. 

L ' 
0 

rio e a estrella, e a ave e a flor, e a fonte e,, 
... G •-Des/u,nbradOS, pu;:;eram-se a cantar, 
Como si em tua boca, em teu sorriso, em teu olhar 
Florisse o céu, brilhasse o sol, nascesse o luar. ' 

O meu, o teu, o nosso grande amor, 

Transforma, querida, 
O charco em rosa, o corvo em cysne, a dor em hwmw 
- Põe wn sabor de mel na taça do destino. • ' 

Na meluncolia 
Do meu lar desfeito, 
Como 1wz sonho de espuma 
.Va taça verde do mar, 
Eu vejo: 

A saudade nascendo em cada aurora, 
E a esperança morrendo em cada tarde. 

LAURINDO DE BRITTO 
Digamos, pois, "savâna", 

como o preceituam Gonçalves 
Vianna, Aulete, Silva Bastos, 
porque esse vocabulo de ori­
gem indígena significava justa­
mente "uma planície que ape­
n a s proc1uz pastagens" ou 
matto. 

0 successo de G in ger ~~~~· 
R o g e r ~ ~-.-.-. ..................................... -••••• ._~ 

Saára ou Saará ? 
Saará querem se diga cs 

melhores vocabularistas rno­
dernos, e, com elles, ao mes­
tres do valor de um Figueire­
do, de um Gonçalves Vi~nna e 
dos autores do Din:10nar10 v!­
ficial luso-brasileiro Com elles 
está J\\arques da Cruz, os pon­
to de corrigir como erronea a 
pronuncia Saára. 

~ealmente, conctue S o u z a 
Reis, "a melhor pronuncia se­
na ~aará. Mas "Saara" acha­
se tao generalizada e não creio 
~ue_ se possa restaurar a pro­
~od1a correcta. Commanis er­
ros lacit jus .. Os ingleus di­
zem Saára como nó~" 

Pe, Ar111a11do Guerrnzzi 

Gi11ger Roge,-s sobe no con­
ceito_ dos directores, o que va­
le dzzer que sobe sua renda 
de billu•teria. Gi11zer "entrou". 
Ap~sar de haver perdido um 
optzmo parceiro - Fred As­
t111re - todo o 111 u11do voe vê­
la nus nuvos filmes. TuLvez 
11a esperança de encontrar um 
daquelles saudosos supatea­
dus ... 

- Gh1ge1· anda 11zuito oc­
cupada. Não tem tempo nem 
f>aru descw1çar. 

E' o que se o11ve freq11e11te. 
111(11/e. E undai ularejiula é 
sy1w11ymu de succe~s . - /} 

Glllgtrs Rugers e.,tü I . b 
tha11d J (r • J a U-

fil 
<, a,.,01 a, em sru rntuvo 

1 me. 

Cine Verde 
Hoje - ·willi.am Powell 

e Annabella, no filme : -~A 
baronezu e o mordomo>> 
e . ' a. contmuaçáo do filme 
em séries: «Fronteiras em 
chammas». 

Espirito criador .. , 

Um individuo muitor· 
tencioso resolveu or~:,L 1 

nei· zar a sua arvore ge. 
• on,1ir 

log1ca. Quando a e 'c1 

rou prompta, pedin \o· 
niáo de um de sens ' 
o·os: e 1 

- Que te parece· 
Amunhá e terç·a-fcira - , - Parece-me que 

11
~ 

?lark Gable e a sandos::i mundo deve n vid,i · 
' ~_an Harlow, no tlr,t111.t: sens antepassados: (ll1c 
'<.-,arato 0 ·ai,• p , • " os 'r .· ., . ' · ,t CC'lt1Ptl1,l : 110 teu caso SttO d vt 
< 1 rnca d~ 1 1 . t . ' •1 e 
, · ·· 1 cm ,el ,1;..,to;s antepassados que · 
tom os 3 PrtNa".. 1. . 

1 ,t t1. .. 

1
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